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PREÇOS NAS ALTURAS

Inflação acumuladade janeiro
a agosto é amaiordesde2003
IPCA ficouem7,06%
nosoitoprimeiros
mesesdoanoeem
9,53%em12meses

BRASÍLIA

A inflação deu um cer-
to alívio ao bolso do bra-
sileiro de julho para
agosto, ao desacelerar
de 0,62% para 0,22%, o
menor índice para omês
desde 2010.No entanto,
no ano, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) bateu 7,06%,
atingindo a maior taxa
para o período desde
2003, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).
Já em 12 meses, o IP-

CA acumula alta de
9,53%, ficando, mais
uma vez, acima do teto
da meta de inflação do
Banco Central, de 6,5%.
“A impressão que dá

para as pessoas é que fi-
coumais barato, mas não
é isso, o nível de preços
continua elevado, apesar
de a taxa ter ficado em
0,22% em agosto, os pre-
ços continuaram aumen-
tando”, disse Eulina Nu-
nesdosSantos,coordena-

dora de Índice de Preços
do IBGE.

MAISBARATO
Em agosto, ante o mês

anterior, entre tudo o que
ficoumaisbarato,aspassa-
gens aéreas chamaram a
atenção, já que seu preço
caiu quase 25%.
Os carros usados tam-

bém tiveram valor reduzi-
do (-1,03%). Todos esses
itens integram o grupo de
despesas com transporte,
cuja variação passou de
0,15%, em julho, para
-0,27% nomês seguinte.
Se por um lado viajar de

aviãoecomprarcarro ficou
menospesado,ocustocom
abastecimento aumentou.
Ogasolinasubiu0,67%,eo
etanol,0,60%.Consequen-

temente, a tarifa do ônibus
urbano aumentou: 0,60%.
Os preços dos alimentos

edasbebidastambémdimi-
nuíramdejulhoparaagosto
(de0,65%para-0,01%).Os
destaquesficaramcomaba-
tata-inglesa (-14,75%),
com o tomate (-12,88%) e
comacebola(-8,28%).Mas
nem tudo ficou mais em
conta.Afarinhademandio-

ca, por exemplo, subiu
4,40%eoalho, 2,74%.
“O período do meio do

ano se caracteriza pela co-
lheita que está sendo con-
cluída,aofertadealimentoé
grande. Os agricultores cos-
tumamescoarasafra.Odó-
lar pressionou os custos dos
agricultoresnosmesesante-
riores e, com isso, embora a
ofertaestejagrande,osagri-

cultores sentiram o preço
dos insumos, fertilizantes,
adubos, que são preços em
dólar”, diz Eulina.
Osgastoscomhabitação

não chegaram a ter varia-
çãonegativa,massofreram
uma forte desaceleração,
de 1,52% para 0,29%. A
energia elétrica, que desde
março de 2014 vinha su-
bindo, caiu 0,42%.

ARQUIVO

Diminuição de quase 25% nos preços das passagens aéreas ajudou a frear o IPCA

REAJUSTE

0,22%
em agosto

Foi quanto fechou a in-
flação oficial de agosto.
Em julho, o percentual ti-
nha sido de 0,62%.

Educação
registrou a
maior alta

Entre os grupos de pro-
dutos e serviços pesquisa-
dos, foi educação, com
0,82%, que registrou a
maiselevadataxanoíndice
domês, reflexo do resulta-
do apurado na coleta rea-
lizadaemagosto.Oscursos
regulares tiveramvariação
de0,78%,enquantooscur-
sos diversos (informática,
idioma, etc.) apresenta-
ram alta de 1,62%.
Os economistas do

mercado financeiro esti-
mam que a inflação feche
o ano em 9,29%, de acor-
do comomais recente bo-
letim Focus, do Banco
Central. Naprevisão ante-
rior, a taxa esperada, de-
pois de duas quedas, era
de 9,28%. Se confirmado,
será o maior índice em 12
anos, ou seja, desde 2003
– quando somou 9,30%.
Em julho, o IPCA acu-

muladoem12meses jáes-
tava em 9,56%.

GASOLINA

Combustível pode
subir 21%nabomba
Índiceseráaplicado
seaCideaumentarde
R$0,10paraR$0,60
por litronas refinarias

A gasolina pode ficar
21%mais cara para o con-
sumidor no ano que vem.
Essa é a avaliação do con-
sultor Adriano Pires, dire-
tor do Centro Brasileiro de
Infraestrutura (CBI). Os
cálculos do especialista se
baseiam na sugestão do
ex-ministro da Fazenda,
Delfim Netto, de elevar a
Contribuição de Interven-
çãonoDomínioEconômico
(Cide), de R$ 0,10 para R$
0,60porlitronasrefinarias.
O aumento do imposto, in-
formadopelarevista“Veja”,
levariaogovernoaelevara
receita emR$15 bilhões.
A ideia havia sido en-

campada, na terça-feira,
pelo vice-presidente Mi-
chel Temer.Naquarta, po-
rém, Temer teria voltado
atrás após pressão de seu
partido, o PMDB.
ACidechegouaserzera-

daem2012,masogoverno
voltou a cobrá-la em maio
deste ano, mas no valor de

R$0,10,emvezdosR$0,28
previstos num decreto de
2004. O aumento cogitado
em Brasília é baseado num
estudo da União da Indús-
tria de Cana-de-açúcar
(Unica), que defende a ele-
vação da contribuição no
preço da gasolina para tor-
nar o etanol competitivo.

ARQUIVO

Gasolina ficaria mais cara para os consumidores

SEM IMPOSTO

Gasolina a
R$ 1,79 em
Vila Velha
amanhã
A13ª ediçãodoFeirão do

Impostoserárealizadoama-
nhã, em Vila Velha. A ação,
promovida pelo Cindes Jo-
vem, vai acontecer simulta-
neamente em mais de 100
cidades brasileiras.
No Espírito Santo, serão

duas ações: Gasolina sem
ImpostoeLojasemImposto.
Serãodisponibilizadosmilli-
trosdegasolina semtributo,
aR$1,79.Cadaveículo terá
direitoa20litros.Ostíquetes
serão distribuídos no local,
por ordem de chegada, no
Posto Bragatto, em Coquei-
raldeItaparica.Jáalojafun-
cionaránoShoppingVilaVe-
lha,vendendoprodutossem
impostos. Segundoogrupo,
a proposta é conscientizar a
população sobre a carga tri-
butária que incide em pro-
dutos e serviçosnoBrasil.

DESEMPENHO

PIBestadual tem
quedanosegundo
trimestrede2015
Retraçãofoide2,8%.
Anteomesmotrimestre
doanoanterior,PIB
cresceuapenas0,9%

O Produto Interno Bruto
(PIB) - soma de todas as ri-
quezasproduzidas-doEspí-
rito Santo caiu 2,8% no se-
gundo trimestre deste ano.
Em valores correntes, o PIB
estadual atingiu o valor de
R$ 136,2 bilhões acumula-
dos em quatro trimestres,
afirmou ontem o Instituto
JonesdosSantosNeves.
Na comparação com o

mesmo trimestre do ano
anterior,oPIBcresceuape-
nas 0,9%, pior resultado
dos últimos cinco trimes-
tres. Esse desempenho foi
influenciado positivamen-

te pela Indústria Extrativa
e deMetalurgia.
ComoprevistonoRelató-

rio de PIB do primeiro tri-
mestre,atendênciadedesa-
celeração da economia ca-
pixaba ao longo do ano foi
confirmada nos resultados
do segundo trimestre. A ex-
pansão da economia esta-
dual tem sido determinada
pela IndústriaExtrativa,de-
vidoàentradaemoperação
dasusinasdepelotizaçãode
minério de ferro a partir do
segundo trimestre de 2014.
Isso resultou em eleva-

das taxasdecrescimentona
comparação de trimestres
nos quais as plantas indus-
triais estavamemfunciona-
mento com períodos nos
quais não estavam.
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